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ANGOLA
• POPULAÇÃO: 18 486 800 in:

http://atlas.challenges.fr/pays/AO-angola/

• DIVISÃO ADMINISTRATIVA: 18 
Províncias

• Costa marítima: 1 650 km
• Fronteira terrestre:  4 837 km



População: 62 660 551 
(2005)

0-14 – 47%
15-64 – 50,1%
>65 – 2,5%

População: 13 089 000 
(2010)

0-14 – 46,4%
15-64 – 50,6

>65 – 3,1

População: 2 007 000 
(2010)

0-14 – 32,6%
15-64 – 63,4%

>65 – 4%

População: 2 198 406 
(2010)

0-14 – 31,7%
15-64 – 63,8%

>65 – 4,4%



Secretária de Estado do Ministério da 
Economia, Laura Alcântara Monteiro.

• “Os sectores da Agricultura e da Agro-indústria têm
uma grande importância, tendo em conta o seu papel
na criação do emprego e na segurança alimentar das
famílias.”

• “O Banco de Desenvolvimento Angola (BDA) e os
bancos comerciais do país têm um papel essencial no
direccionamento de recursos financeiros para o
desenvolvimento de infra-estruturas de transporte,
logística e de irrigação, bem como para actividade
empresarial na agricultura e agro-indústria.”



Economia de Angola http://www.ambasciatangolana.com/leconomia-angolana 16/09/2014

• Angola está a viver um momento extraordinário em seu crescimento
económico, em relação ao qual, o governo e o povo angolano assumiram
um empenho decisivo, cujos resultados são evidentes nos últimos anos.

• O PIB teve um crescimento considerável, passando de 3.4%, em 2003,
para 20%, em 2007. A economia angolana é uma das poucas que registou
um tal crescimento no mundo.

• O PIB per capita passou de 700 dólares, em 2002, para 5.700 dólares em
2007. A inflação, que em 2002 (ano da assinatura dos acordos de paz) era
de 105%, caiu para 7% em 2007 e espera-se que a mesma se reduzirá
ainda mais.

• As exportações de Angola passaram, globalmente, de 8 bilhões de dólares,
em 2002, para 23 bilhões de dólares, em 2005, em virtude, sobretudo, da
exportação desses dois produtos (petróleo e diamantes).



continuação
• A moeda nacional tem-se valorizado em relação ao dólar, que é a moeda

de referência em Angola. O investimento público e privado, quer nacional
como estrangeiro, está a crescer de modo significativo no sector petrolífero,
diamantífero, agricultura, pesca, indústria, bem como no das obras
públicas, segundo os dados do Banco Central Angolano.

• Angola continua a honrar seus compromissos em relação à dívida externa
e isso favorece o acesso a novas linhas de crédito necessárias para a
reconstrução do País. A taxa de desemprego, que era muito elevada, está a
reduzir-se, graças também ao retorno das populações às terras cultiváveis
e à criação de novas empresas.



UMA GAMA DE OPORTUNIDADES PARA 
OS INVESTIDORES ESTRANGEIROS

• Angola tem uma política fiscal que favorece os investidores
estrangeiros. Actualmente, passados os anos terríveis de
guerra, a economia caminha em direcção de um verdadeiro
crescimento e de oportunidades de negócios, cujos resultados
têm sido excelentes em termos de investimentos.

• Agora que o País apresenta um clima de prosperidade no
sector económico, vários empresários estrangeiros presentes
com seus investimentos no mercado mundial, têm
demonstrado interesse em investir no território angolano.



ANIP
• As condições para investimentos privados na

República de Angola foram entre as melhores do

continente africano no período 2005-2010.

• Para os empresários estrangeiros, a Lei de Base para

o Investimento Privado prevê quinze anos de isenção

fiscal, além de muitas outras vantagens.

• Apresentação do Projecto de investimento à ANIP.



RAZÕES PARA INVESTIR EM ANGOLA: 
ESTABILIDADE ECONÓMICA E MILITAR

• Quem conhece Angola, descobre hoje um novo país.
Mais dinâmico e seguro, com estabilidade política e
económica. Angola está a viver o momento mais
próspero da sua história. A guerra faz parte do
passado.

• O País reorganizou-se para dar início ao seu processo
de reconstrução. Angola reúne as características de um
País com grande potencial de desenvolvimento.























































Alguns exemplos
• A Agrolider, empresa de capitais mistos luso-angolanos,

localizada na província do Bengo, norte de Angola, criada há

seis anos prepara-se agora para expandir os negócios na

agro-indústria.

• Com um investimento inicial de 10 milhões de dólares, cerca

de oito milhões de euros, a Agrolider arrancou com projectos

experimentais e somente há três anos apostou em projectos

intensivos de fruticultura.



Cont.
• Toda a produção da Agrolider destina-se ao mercado nacional, para as

grandes superfícies comerciais de Luanda, agentes grossistas e

vendedoras de mercados públicos, não havendo ainda condições que

permitam pensar na exportação.

• A produção de mangas, uvas e citrinos, nomeadamente laranjas,

tangerinas e limão são as novas apostas do grupo para os próximos

tempos, além de alguns projectos que classificou como «inovadores da

agro-indústria», que não especificou, avançando apenas que o seu início é

para breve.



Cont.

• Segundo João Macedo, gerente da empresa, numa área de cerca de 350

hectares são produzidas, além de banana, em que até ao final do ano se

prevê uma produção final de 20 mil toneladas - também melão, melancia e

tomate, na ordem das mais de 10 mil toneladas por cada produto. «Agora

vamos diversificar as culturas, produzindo mangas, uvas e citrinos»,

acrescentou.

• A Agrolider está também presente nas províncias do Kuanza Sul e Huíla,

ambas com produção virada para a fruticultura e horticultura.






